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O problema d a livre deter­

minação—como assaz jus ta ­
mente escreveu Alfredo Foull-
lé—«mão é somente um pro­
b lema filosófico; é o problema 
filosófico por excelência. Des­
ta questão dependem todas as 
outras». 

E \ em primeiro lugar, a 
questão primordial, essencial, o 
grande iproblema humano: a e x ­
plicação e a natureza do uni­
verso e da vida, a concepção 
do principio de causal idade. 

Não nos deteremos n a ingé­
nua hipótese d& criação divina 
e do arbitrário sobrenatural . 
E l iminada progresivaimeinfe 

n o curso do desenvolvimento 
histórico, pela crescente cons­
ciência da imutável natural i ­
dade dos fenómenos, a supers­
t ição teológica, r.o seu último, 
termo, resolve-se na ideia 
absurda, contraditória, dum Eu 
infinito,—inconciliável an t i no ­

mia, porque o «eu» n ã o se com­
preende senão llrriltado pelo 
«não eu».—e assim traz consi­
go mesmo, para sempre, a sua 
Irrevogável condenação. 

Mas o .fim dá Ingénua ideia 
da autoridade divina não é o 
film do absolutismo e do f a t a ­
lismo, e a ilusão autori tária 
reaparece, em r.ome da razão 
raeiodinadora. na cosmologia e 
filosofia simplistas dos meta­
físicos, induzidos em erro ao 
Indagarem a causa primária. 

Com efeito, materialistas, 
espiritualistas, agnósticos, ten­
dem todos, em última anál i ­
se, à superstição da Força . Eis 
—Conta demonstrou-o ni t ida­
mente—a caracter ís t ica do 
•Densamente filosófico do úl­
timo século. As entidades 
eiulbstltuem as divindades e, 
ao reino de Deus e à sua au­
toridade, sucedem afinal a au­
toridade e o reino dessa ent i­
dade suprema: a Força . 

Simules relação de energia, 
maneira de ser relativa dum 
movimento, mera qualidade, a 
força chega a ser por abs t rac ­
ção uma realidade em si. 

E ' a operação familiar a to­
do* os cérebros infant is : 

Um dia, um destes balõezi­
nhos de cr iança que fazem a 
alegria efémera dos pequenos, 
fugira à mão imfhábil que o 
prendia e. depois de se elevar 
nesadamente para ma, apenas 
fora de alcance, com o grosso 
fio de prender pendente cm 
linha recta, Meu fliliho. quási 
•de cueiros, a inda na idade em 
que tudo é milagre, olhava 
para Sle assomltftiatdo, adimi-

rando-se de o não ver subir 
ma is a l to : «E' o peso do fio. 
idisse-líie eu. que o prende. 
—.Sim, repetiu o meu petiz, 
confiando na experiência do 
pai. é o peso do fio...» E acres­
centou, depois dé reflectir um 
Ins tan te : «Onde está o peso 
do fio?» 

O 1 o 
Eis aqui a «Força» dos me ta ­

físicos; a fôrça-entidade!. . . E ' 
o «peso do fio», abs t racção 
substantivada., q u a l i d a d e 
transfarmaida em entidade, 
qualificativo feito substantivo 
e ídolo com maiúscula 

E o ídolo assim criado por 
um «vício de linguagem», se­
gundo a significativa expres­
são de Max Muller, por a abs­
t racção e a imaginação me ta ­
físicas, chega a ser a causa pri­
már ia do mundo, a razão úl­
t i m a de tudo. a mãi e terna e 
Imutável das coisas. 

Somos, desde então, jogue­
tes duma Fatal idade eterna. 
Façamos o que fizermos, um 
Destino implacável nos gover­
na : um Fado infrangivel rege 
o Universo, uma Causa única 
determina os fenómenos e 
u m a «Necessidade inexorável» 
estende o seu império sobre 
todas as coisas. O determinis­
m o fatalista, o predeterminis-
mo é a expressão adequada, 
o corolário lógico do rumo e da 
autoridade da Forca , imanen­
te ou transcendente. 

Mas a Força , principio abso­
luto, eterna e imutável prin­
cipio da natureza e dos mun­
dos, não passa duma ilusão, 
duma miragem metafísica. 

Pa ra o físico, para o mouis-
ta consciente da unidade físi­
ca do mundo, a forca não é 
'iim absoluto, uma realidade em 
si. uma «causa»; é uma rela­
ção mcmentãnea , uma abs­
tracção matemát ica que expri­
me um valor relativo de movi­
mento, uma relação de fenó­
menos. E o famoso princípio 
da permanência da forca.— 
base en t re outrai=. como se 
«abe. de toda a filosofia de 
Spcncer.—é apenas um sofis­
ma Verbal, asisente na confu­
são e no eouáveco. 

Se sairmos do verbalismo e 
da logcTnaiquia nara nos colo­
carmos no n"mto de vista rea­
lista e científico vemos qu= a 
fo r ra e nua lldade concre ta dum 
fenómeno. ?o cria. nasce, de­
senvolve e morre com êle. 
numa palavra, nue é contin­
gente e variável, corrvo tvrio 
oue pertence ao domínio do 
relativo, do «têmpora1-», ao 
«mundo ondulante e diverso 
dos realidades». 

Fora disto, a forca não é 
maUs mie uma exnresição nl-
goritmir-a. uma abstracção, 
xuma paíavra. 

Dizer nue a forca é p°rmíi-
nente . eterna, imutável em sl, 
equivale a dizer: a grandeza, 
a pequenez, a veloridad'» são 
permanentes, pternas. Imutá­
veis em s1 próprias. M o . na 
realidade, não tem sentido al­
gum. 

/ ' / 
O erro fundamental d»-»^ 

teolon-ia da Fftrca. dwna dp'i-
ficação da quantidade, reside 

g i a 
n a ilusão pitagórica, no feti-
chismo do número, nesse rea­
lismo a|ritmético que desco­
nhece a imensidade da natu­
reza, nega, de facto, o Infini­
to e faz do matematàcismo a 
essência do universo. 

Mas, perante a noção de in­

finito, perante essa noção in-
defectível que constitue a gló­
r ia e a grandeza do pensa­
mento humano, toda essa fan­
tasmagoria, toda essa canmo-
logia se desmorona e desvane­
ce . 

Que é a quantidade, a nossa 
quantidade, em Pace do infi­
n i to? Qual é o seu valor real, 
se nos coliiocarmcs no pento de 
vista naturalista, que é o do 
pensamento moderno e da fi­
losofia cientif ica? 

A quantidade abrange toda 
a realidade, e o munda, o 
nosso munido, é adequado à 
natureza inflexível? 

Na verdade, «todas ais ten­
tat ivas para dle term Luar a s 
condições de emergência des fe­
nómenos físicos para lá dos 
limites do espaço e dos limites 
do tempo são tão inúteis (para 
empregar a feliz expressão de 
William Hamilton) como a 
tentat iva da águia para sair 
da atmosfera em que paira, a 
única que pode sustentá-lia» 
Mas se os nossos sentidos e a 
nossa imaginação não podem 
sair do mundo e da quantida­
de, dO tempo, do espaço e do 
número, que são os seus. os 
nossos, não é menos verdadei­
ro que nós sabemos que a rea­
lidade natural não tem limi­
tes, que nlão se determina nem 
se mede em conformidade cem 
a nossa representação, as for­
mas, as aparências, a s «espé­
cies», sob a s quais a percebe­
mos. 

O infinito da natureza é um 
axioma incontestável. E ' , como 
diz Sballo, «a expressão da re­
latividade essencial de todas 
as coisas mater iais e das suai? 
propriedades»; é «a base de 
todas as relações que consti­
tuem a actual Idade sensível»: 
é «o fumidamento de todas as 
acções e formas materiais». 

«Se o Universo, escreveu o 
Dr. Huberto Boènis, fosse fini­
to, limitado, em virtude da 
a t r a c ç ã o que o rege não for­
mar ia mais que um bloco, 
inerte, imenso, baloioando-se 
ou girando no seu limitado 
recinto»—ou antes, tudo e s t a ­

r ia Imóvel e morto, pois for­
çosa e Imutavelmente se h a ­
veria estabelecido o equiUibrio 
absoOuto. 

Por tanto, a noção de infi­
ni to é uma noção necessária, 
natural e racional. 

Posto isto, se nos prepuzer-
mos. cem Stallo, «a questão 
de saber se temos o direito de 
aplicar ao Infinito os concei­
tos lógicos e as fónmtuQas ma­
temáticas baseadas nas con­
dições da existência finita e 
de t ra tar o munido ilimitado 

como um sistema mecânico 
definido, e a sua energia como 
quantidade «ecrastante», a r e s ­
posta é c la ra : 

«As operações, como multo 
bem disse Stallo, em que o 
termo infinito é tratado como 
os termos finitos são tão i le-
gíitiimias na física como nas 
matemát icas» . O que é verda­
de em todo o sistema finito, 
qualquer que seja a sua e x ­
tensão náo é verdade numa. 
realidade natural absoluta­
men te lllmliteda. «Nem a lei 
da conservação da >eneirsSa, 
nem a da sua dissipação lhe 
podem ser legit imamente apli­
cadas. . . Nós não podemos t ra ­
tar o infinito como uma coisa 
fisicamente real (corporal) , 
porque a realidade física de­
finida é coextensiva com a 
acção e a reacção: e as leis 
físicas não podem ser-lhe apli­
cadas, porque são determina­
ções dos modos da interacção 
en t re corpos finitos, distin­
tos». A natureza infinita não 
é um corpo distinto, e, fora 
dela, não há corpos com os 
quais posisa ter interacção. 

Esta noção de infinito basta 
para aniquilar todas as imagi­
nações absolutistas, todas as 
concepções l imitadas autori­
tá r ias e fatalistas d a vida uni­
versal. 

«Expressão da relatividade 
easencâal» de todas as coisa», 
ela é a negação do absoluto. 
Desde esse momento tudo apa­
rece «em relação*.—contin­
gente, relativo e variável. 

A própria unidadfe ma temá­
tica, a base de toda a medida, 
a própria t rama dais nassas 
percepções de intensidade, de 
extensão e duração, das nos­
sas noções de força, de espa­
ço e de temno, deixa de ser 
'uma realidade em si. um abso­
luto da grandeza, pa ra con-
verter-se numa f ixação orgâ­
n ica , numa resultante fislco-
ipsíquitea, relativa econ t ingen­
te, dependendo da nossa coor­
denação cósmica e da nossa 
psicologia. 

O absolutismo matemát ico 
desvanecesse. Rompe-ss o 

(unJamei i fo§ 

M H ii! iii-in ii 

ÇHàtta sai nascente. 

quadro que tudo encerrava, e 
nos dois poios do Infinito, o 
d a grandeza o o da pequenez, 
n o abismo macrocósmico e BO 
abismo microcósmico, vemos, 
por todos os lados, o camliruho 
aberto ao novo no mundo. 

Sempre, deste mais a lém in­
finito, mas não sobrenatural, 
desta imensidade de energia, 
deste insondável abismo, pode 
surgir no inundo um elemen­
to novo,—novo para o mundo, 
para. este mundo—um ele­
mento que mude a orientação. 

momento, conhecesse todas as 
forcas de que a natureza está 
animada e a respectiva si tua­
ção des seres que a compõem, 
se além disso fosse suficien­
temente vasta para submeter 
estes dados ã analise, ab ran­
geria na mesma fórmula os 
movimentos dos maiores cor­
pos do universo e os do mais 
ligeiro átomo. Nada seria In­
cer to para ela, e o futuro, do 
mesmo modo que o passado, 
seria presente aos seus olhos». 

Vãos propósitos da earibria-

Aisslm se explica a inesgo­
tável fecundidade da nature­
za em e te rna gestação. Assim 
se explica, assim se realiza e 
se prossegue sem fim, no es­
paço e no tempo, o trabalho 
espontâneo da caiação natu­
ral . 

Es ta geração espontânea, 
es ta actividade criadora, não 
esoapam na vendaide a o de­
terminismo universal, que é a 
própria lei da causalidade, a 
condição de tudo o que ex i s ­
te. Mas, não há determinismo 

autónomo de forca, tem, con­
forme o princípio de Galileu, 
o sem papel Independente e o 
seu poder de acção e conserva 
inalienável, irredutível, invio­
lável, no seu ínt imo dinamis­
mo, a espontaneidade da vida. 

Não se t rata aqui—advirta­
mo-lo bem — de resvalar no 
misticismo bergseniano, na 
metafísica da duração pura e 
ina teologia do Impulso vital e 
da Evolução Criadora. T u d o é 
físico para nós. Tudo es tá fisi­
camente determinado. Porém, 
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a direcção das coisas e venha 
romper a cadeia do predeter-
mlnismo e da fatalidade. Na 
vida dos munidos, na do nosso 
universo como na dó mais In­
finitesimal microcosmo, há 
sempre lugar para a novidade 
para a inovação, para o acaso 
© o acidente. 

AsSian todas ais palingené-
isias, todas as teorias do eterno 
retorno evidenciarn-se como 
erros; o progresso real torna-
se possível: escapamos ao pre­
conceito matemát ico que fa~ 
zila dizer a Lucrécio: eadem 
sunt omnia semper,—àquele 
simplismo deprimente que fa­
zia dizer a Tynidall: «A lei 
universal da física é a genera­
lização inesperada do aforis­
mo de Salomão: Nil novi sub 
sole... Sendo a energia da n a ­
tureza uma quantidade cons­
tante , tudo o que o homiem 
pode fazer na pesquiza da 
verdade física, ou nas apli­
cações das _ ciências físicas, é 
mudar de sí t io as partes com­
ponentes dum todo que nunca 
varia, sacrificar u m a delas 
para produzir outra». 

Não! A natureza infini ta 
n ã o é assimilável a um total, 
a um todo único, onde mudam 
apenas as combinações e as 
formas e existe somente o 
vélho-novo; onde a «lei de 
compensação» é a lei supre­
m a , onde a Matemát ica é a 
ciência das c iências ; e deve­
mos preservar-nos oauíélosa-
m e n t e das deduções e sofis­
m a s verbais que. logicamente, 
dão origem a esta expressão 
consagrada mas falsa: o Gran­
de Todo, e da filosofia geomé­
tr ica que dela deriva. 

Tudo isto é sempre a velha 
ilusão do matemat ic lsmo. E ' 
a velha concepção ontológica, 
l imitada, da Natureza, que f a ­
zia dizer a Goethe num sofis­
m a grandlloqúente: «Ela con­
tém sempre tudo. Para ela, 
nem passado, nem futuro; 
pa ra ela o presente é eterno». 

Foi ela que inspirou a L a -
place as famosas e tantas ve­
zes reproduzidas l inhas : «Uma 
intel igência que. num dado 

guês matemát ica que pretende 
aba rca r com o seu compasso, 

—numero, pondere, mensura— 
a natureza inteira! Em face 
da realidade sem limlites isto 
nada significa. . ' . 

Podemos agora iniciar com 
luzes suficientes a questão que, 
ipara muitos, é o cent ro do 
problema: a questão do meca­
nicismo. 

«O Mundo é uma máquina 
e, numa máquina, não há lu­
gar para a liberdade». Eis o 
que nos dizem. Que valor tem 
esta af i rmação? 

Es ta questão acha-se in t i ­
mamente ligada à do mate ­
maticlsmo; pode dlzer-se que 
é apenas o seu corolário. O 
simplismo mecânico é a con­
sequência fatal, a consequên­
cia lógica, do simplismo mate ­
mático. E a consideração do 
infinito da natureza e da 
energia, que derriba uma 
derriba também a outra: a 
realidade natural , na sua com­
plexidade sem fim, escapa à 
mecânica do mesmo modo que 
a 'matemática. O universo, na 
realidade, não é como um cor­
po morto que sofre uma Im­
pulsão es t ranha. E ' um orga­
nismo. Vivo, «aberto por bodos 
os lados, invasor e Invadido», 
n ã o pode ser assimilado a um 
flkstema mecânico, a um sis­
t ema fixo, a qualquer sistema 
cerrado. 

Os seus elementos atómicos. 
—universos por sua vez, mun­
dos entre mundos, focos de 
energia também,—tange de 
serem elementos simples, iner­
tes e passivos, vivem da vida 
universal. São activos. São ori­
gens de força. 

Assim, o átomo, o átomo 
caro aos mecanicistas, não é 
o último termo da análise. 
A MATE'RIA. A MATÉRIA 
ATO'MICA, NAO E" MAIS QUE 
UM SEGUNDO ESTADO DA 
SUBSTANCIA UNIVERSAL. A 
ENERGIA E' QUE E' O FUN­
DO. O P R Ó P R I O TECIDO 
DAS COISAS, A ALMA DAS 
REALIDADES INCESSANTE­
MENTE MUDATEIS E IN­
CESSANTEMENTE NOVAS. 

e determinismo? E ' esta a 
questão. 

E , com efeito, podemos ago­
ra perceber que, na natureza 
sem limites, são inumeráveis' 
os universos; que através do 
•In finitamente grande e do in­
finitamente pequeno, em t o ­
dos a s direcções, pululam os 
mundos, sem número, sem fim, 
cada um com organização « 
vida próprias, com o seu 
arranjo, com a sua norma. E ' 
a variedade natural da vida, 
ineagotàvelmente complexa e 
diversa na sua incalculável 
imensidade. E ' a lei natural de 
autonomia, tão pitimordial e 
lndefectível como a lei da soli­
dariedade. 

Cada universo tem o seu r e ­
gime diferente. Caída mundo 
tem a sua coordenação, escala 
e actividade próprias. Cada 
esfera tem a sua medida e o 
seu determinismo. Tal é a ver­
dade capital que s e nos pa­
tenteia . 

Nestas condições, como com­
preender o princípio de cauisa-
lldadie? Como conceber a r e ­
lação de causa a efeito, de 
antecedente a consequente? 
Como conceber as relações 
entre fenómenos? O absolutis­
mo, não se desvanece? E, será 
licito ainda falar-se dum ine­
xorável, dum f.ifnl «encadea­
mento» de fenómenos, duma 
cadeia infinita de efeitos e 
causas? 

Determinismo não é fatal is­
mo: eis a conclusão a que che­
gamos. A velha concepção au­
toritária da causalidade apa-
ga-se para dar lugar a uma 
etiologia dos fenómenos que 
n ã o vê por toda a parte s e ­
não complexos de complexos, 
resiuflitantes, conjunturas de 
factores emaranhados a té ao 
infinito, intus et extra . E se 
nada se cria e nihilo, não é 
menos verdadeiro que não há 
equação de causa a efeito, que 
um efeito se não deduz duma 
causa, que todo o efeito tem 
várias causas, como toda a 
causa vários efeitos, e que 
cada componente, cada centro 

por 
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quem não vê que este energe-
tismo complexo a que chega­
mos, não permite, por multo 
longe que se leve a análise, 
chegar a Absoluto algum, cau­
sa primária se ja do que for? 
Assim o fatalismo cai ao mes­
m o tempo que o livre arbítrio; 
o absolutismo objectivista ao 
mesmo tempo que o absolu­
tismo subjectivista; e o meca­
nismo, e a teologia e aquela 
superstição do meio que o 
transformismo suscitou e que 
leva à resignação sem ener­
gia, à passividade e à abdi­
cação . 

E percebemos o reinado 
dum determinismo relativo, 
múltiplo, sem medida comum 
nem valores fixos, dependen­
do de matemát icas heterogé­
neas, e no qual c ada foco de 
energia, cada organismo, s e ­
gundo a sua natureza própria 
e segundo leis naturais—que 
não são senão a expressão da 
lógica proteiforme das coisas 
—participa do poder univer­
sal. 

Essa autonomia e esse po­
der que reconhecemos a cada 
organismo, a cada indivíduo, 
eis a fonte, eis o gérmen da 
dignidade pessoal. 

de um diário veUto, 

iflceam&uiac de outco 
d e J o ã o F a l c o 

Emendaàs(l l>!ALH\S. Leia-se 
no fim da 3." coluna deste DIÁ­
RIO, do n.* 16 do nosso jornal: 

Ainda anora estere ca a I.uisa. 
fíalu tio liospltal, fuloa-se melhor... 
Vem tratar da roupa da sua ponte, 
dar jrito àqufle filho... Quam a viul 
Mostra uma tranquilidade que nun­
ca lho conheci. Tia um riso fixo nos 
seus olhos, quo mete dfi. Perdeu to­
da a sua antiga animação. PobreI 
Km cia que. falando do marceneiro 
tlchnixo ili;ia que cie Unha os olhos 
( Í A I í A P O R H R . . . JToio jd o ntto diria, 
n c m o pensaria. 
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